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- Para falar com franqueza, daria tudover ao equilíbrio orgânico, acariciar-he donl
os poa e dizer-lhe: — «Filho querido, não :
preocupe! Regenere-se e sejamos felizes Voltandoa viver juntos! Estou: velha e cansada. Fi :
Eoo comigo!...» E e

ntretanto, minha língua 5; anim:minhas mãos estavam hirtas. 1animada eLágrimas ardentes borbotavam-me do:t - dos olhosparados, enquanto a voz querida me gritava estri-

— Mamãe! Mamãe! Minha mãe!
Um sono profundo, pouco a aaU » pouco, se

e mim e pio mais tarde acordei Raeuasocorro espiritual, onde pude Teconstituir minhas

No entanto, até agorogarr ra, busco meu filh
eu indi juntos a bênção da reencarnaçãoe

extirpar-lhe do sentimento a hera mal-
dita poeRR e do egoísmo, da viciação e da

Companheiraspe mundo:
— Mães Terra, educai vossos filhos!É pps no carinho e na retidão, na justiça  
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Ouçamos

(fase terminal da nossa reunião de 24 de
[956, tivemos a satisfação de receber a vi-

Espírito de Carlos Goiano, que foi nosso
eiro de ideal em São João del-Rei, Estado
Gerais.
observações, expressivas e simples, reves-

gular interesse para a nossa reflexão.

jádisse que os espíritas desencarna-
parecem à barra das comunicações
srmanecem carregados de complexos

razão.
nós, atravessado o pórtico do se-

| nos nossos templos de servico
portadores de preocupação e re-

E conseguimos sustentar tranqui-
jante moral.

bitualmente, em nos fazendo sentir, de-
'a posição de infelizes, entre a queixa

relacionando as surpresas que nos

“alma, o encontro de dores imprevistas,

o de problemas inesperados... -

lutas com as quais não contávamos

lágrimas de aflição e arrependimen-

acontece para demonstrar que,

tor, esposamos a fé ao modo
adaptam por fora a certas convic-
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gões intelectuais, guardando anquilosados por den-
tro velhos erros difíceis de remover.

«Procurai e achareis» — disse-nos o Mestre
E na condição de espíritas esquecidos da ne.

cessidade de auto-regeneração, usamos a nossa
Doutrina na conquista de facilidades temporais que
nos falem de perto ao conforto, olvidando que nós
mesmos é que deveríamos ser usados por ela na
construção de nosso próprio bem, através do bem
a todos aqueles que nos acompanham na Terra.

«Procurai e achareis», sim...
Mas procuramos a satisfação desordenada de

nossos desejos e buscamos a acomodação com a
nossa inferioridade, desfazendo-nos em múltiplos
tentames deamparo às requisições de nossa exis-
tência materialona, entre os homens nossos irmãos,
olvidando, quase que totalmente, os imperativos de
nossa reforma, nos padrões do Cristo, que afirma-
mos acompanhar, e, daí, as tragédias encontradas
na própria mente — a velha arquivista de nossos
sentimentos, pensamentos, palavras e ações, anti-
ga registadora de nossa vida real — a exibir-nos,
à face da Lei, todos os quadros que nós mesmos
Plasmamos com invigilância deplorável.

Em verdade, como espíritas, fartamo-nos ex-
cessivamente no campo das bênçãos divinas.Todos estamos informados, com respeito às
próprias responsabilidades e obrigações, entregues
ao nosso livre arbítrio, sem autoridades religiosas
que nos imponham pontos de vista, ou capazes de
cercear-nos o voo no caminho ascensional da ver-
dadeira espiritualização.

Sabemo-nos confiados a nós mesmos, diantedeNosso Senhor, paraconstruir abençoado futuro,
além da morte, com trabalho inadiável no bem,
cada dia, mas sentimo-nos na posse desse tesou-
ro de liberdade à maneira dos filhos perdulários
de uma casa generosa e rica que malversam os

invésde utilizá-losem benefício
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terminando a nossa arenga des-
pomo-nos simplesmente recordar ou-

e abrir-se-vos-á.»
avi do Cristo não são dúbias.
em enunciado positivo.
'e abrir-se-vos-á.»

» porém, tanto se reportam às
como se referem às portas do in-

,assim, à porta do estudo nobre, con-
ecimento superior.

jos à porta da caridade, incorporando
|alegria,

os continência: a disciplina, a edu-
viço, com o dever retamente cumpri-

s em esferas mais elevadas,
à hoje. i

os humilde companheiro de ideal e de

a presunção de ensinar, de reco-

as minhas necessidades, é que, fi-
conversação, desejo apenas recorrer
o denosso Eterno Benfeitor:

em tiver ouvidos de ouvir!»

 


